
)s nJaíses desenvolvidos
evem assumir metas à
Itura d&!tuas
!sponsabilidades
istóricas e do desafio
ue enfrentamos."
!Ináclo Lula da Silva. presidente da República.

» é visível
SINAISDOAQUECIMENTO

Os sinais de alerta do aquecimento
climático estão se multiplicando.
Oderretimentodegeleirasé um deles.

7Q09Terceiramenorextensão
Médiada área de gelo em setembro,
no fim do verão ártico.entre 1979 e 2000
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lnft>pfIa: Gamta do Povo

e fazendo afficiJ.Taçoesp
Apesar de toda a diplomacia. continua

o impasse entre a China e os países do anexo 1 (desenvolvidos).O
principal representante chinês na Cúpula. Su Wei, durante pro-
nunciamento na quarta-feira, pediu aospaíses desenvolvidos que
"deixem de desculpas" e assumam "sua responsabilidade históri-
ca"como principais "causadores" damudança climática. Afirmou
ainda que as metas de redução são apenas propostas vagas.

Porvezes temos uinsentimento de impotência ao percebermos
que, apesar de todo o suporte técnico e científico, as decisões são
tomadas apenas na esfera política, onde se sobressaem principal-
mente os interesses fmanceiros e econômicos.

Asvozes de alguns representantes de potências mundiais têm
acabado por abafar a voz das multidões que clamam pelo estabe-
lecimento de metas claras por parte do países desenvolvidos.

Desmatamento
Finalmente foram feitos os primeiros anúncios de criação de fundos
oficiais para combate ao desmatamento. Um grupo de seis países
Gapão. Austrália. França. Noruega, Grã-Bretanha e Estados Unidos)
se comprometeu a doar US$ 3,5 bilhões para financiar projetos de
curto prazo para o combate ao desmatamento. Os Estados Unidos,
no entanto, ressalvaram que só efetivarão o fmanciamento se hou-
verum "acordo político ambicioso" em Copenhague.

LeiaoutrasanotaçõesdoDiáriodeCopenhaguenaGazetadoPovo
on-line:www.gazetadopovo.com.br

Projetoparanaense
almeja pauta da COP15
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I Com um projeto modesto na
forma e audacioso no conteúdo,
o Paraná deu uma pequena cola-
boração ao caleidoscópio de
ideias da Conferência do Clima
(COP15).O Programa de Geren-
ciamento do Desenvolvimento
Ambiental Sustentável. de auto-
ria do engenheiro agrônomo
SadySantos. ex-representante da
Embrapa no Paraná. foi encami-
nhado anteontem pelo Minis-
tério daAgricultura àEmbaixada
da Dinamarca. objetivando fazer
parte das discussões em
Copenhague.

Em linhas gerais. o projeto
sugere parcerias políticas e tec-
nológicas para a criação de um
órgão transnacional de mapea-
mento do campo. Com a ajuda
de rastreamento por satélite.
especialistas do setor agrícola
analisariam as atuais caracteris-
ticas da zona rural em todo o
mundo. Com o diagnóstico,

.

poderiam aconselhar governos e
agricultores a adotar as melho-
res estratégias para associar alta
produtividade com baixa devas-
tação e poluição.

Alta tecnologla
"Esta central pode funcionar
como uma verdadeira Nasa",
exemplifica Santos ao citar a
agência espacial norte-america-
na. "Atecnologiajá está presen-
te na produção agrícola, mas
falta ajustar o desenvolvimento
da agricultura em relação às
potencialidades de cada lugar",
afirma.

Santos criou o programa em
1985. quando trabalhava na
Embrapa, e recebeu a aprovação
do Instituto Nacion,~1 rln Da,;_
quisas Espaciais. "É algo que
pode ser colocado em prática
imediatamente. Já poderia ter
sido feito há muito tempo, evi-
tando envenenamento por agro-
tóxicos e desmatamento de flo-
restas". garante.
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